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Proletarios de todos los países ¡ U N I O S !

N o  se  p u e de  In f la m a r  a  u n  p u e b lo  y  lle v a r lo  

a l m á x im o  s a c r if ic io ,  v o lu n ta r ia  y  p lá c id a ­
m e n te  a ce p ta d o , isl n o  so c o n fia  en  é l. Y  n u e s ­
tr o  p u e b lo  e s p a ñ o l h a  d a d o  m il v e c e s  p ru e ­
b a s  de m e re c e r esa  c o n fía n z a  c u a n d o  se h a  

s a b id o  l le g a r  a  lo  h o n d o  de su  a lm a .
(Del magnifico dircurso del Jefe del Gobierno)

Año I O rg a n o  P ro v in c ia l d e l P a rtid o  C o m u n is ta  (s. e . de la i . c .) C iudad  R e a !, 29  de ¡Jun io  1938 N ú m .  2 6

El Frenle Popular Provincial, de cara a la guerra y a
E n  ¡a p a s a d a  s e m a n a  se h a  r e u n id o  e l F re n te  P o p u la r  P r o v in c ia l  

b a jo  la  p re s id e n c ia  d e l G o b ern a d o r  C iv il, c a m a r a d a  A n to n a ,
D e  a c u e rd o  con  los g ra v e s  m o m e n to s  q u e  v iv im o s  se h a n  a d o p ­

ta d o  d iv e rsa s  re so lu c io n es  te n d en te s  a  m o v i l iz a r  la s  m a sa s  p o p u la re s  y  
lo s recursos in m e n so s  d e  n u e s tra  p r o v in c ia  p a r a  a y u d a r  a l  G ob ierno  
d e  U n ió n  S a c io n a l  a  f o i j a r  la  res is ten c ia  d e  acero  d e  to d o  n u e s tro  p u e ­
b lo  ¡ re n te  a  los tra id o re s  e invasores.

M i F ren le  P o p u la r , a g lu tin a n le  d e  io d o s  los sec to res  a n tifa sc is ta s  
Ju eg a  u n  p o p e l  d e  p r im e r  o rd e n  en  n u e s tra  lu c h a , ^en ta n to  q u e  co m o  
o rg a n is m o  d ir ig e n te  d e  la s  g ra n d e s  m a sa s  sepa  lle v a r  h a s ta  e l ú ltim o  
r in c ó n  d e  n u e s tra  tie rra  la  p o lll ic a  d e l G o b iern o  d e  la  R ep ú b lica , m a n í-  
(e s ta d a  en su  d ec la ra c ió n  d e  p r in c ip io s  y  m a s  le c ie h te m e n le  en  e l d is ­
cu rso  d e l  J e fe  d t l  G ob ierno ; c a m a r a d a  N e g rín , m o v ie n d o  a  m illo n e s  
d e  c iu d a d a n o s  en  esa d irecc ió n , e x ig ie n d o  de. los m ie m b ro s  d e  su s  o r­
g a n iza c io n e s  e l  c u m p lim ie n to  e n tu s ia s ta  d e  es ta s  d ire c tiv a s  y  a tr a y e n ­
d o  h a c ia  la  lu c h a  a c tiv a  p o r  la  in d e p e n d e n c ia  d e  n u e s tra  p a tr ia  a  to ­
d o s  los españoles,

L a  lig a z ó n  d e l F re n te  P o p u la r  con  la s  m a s a s  es la  c o n d ic ió n  In ­
d isp e n sa b le  p a r a  co n se g u ir  esta  m o v ilizo c ió H  d e  to d o s  los recu rso s d e l  
P aís, p a r a  h a c e r  fr e n te  a  ta  s itu a c ió n . L a  h is lo r ia  d e  los a c o n te c im ie n ­
to s  m á s  im p o r ta n te s  d e  los ú lt im o s  tie m p o s  está  lle n a  d e  e n se ñ n n za s  a 
este respecto: e l 16 d e  F ebrero  fu é  p o sib le , c o m o  co n secu en c ia  d e  la 
m o v il iza c ió n  g ig a n te sc a  d e  la s  m a sa s;  la  a g ita c ió n  co n s ta n te , e l de­
n u n c ia r  ¡os p ro p ó s ito s  y  las a c tiv id a d e s  d e  los re a c c io n a r io s  en  la  e ta ­
p a  a n te r io r  a l  18 de. J u lio , p u s o  en  g u a r d ia  n u e s tro  p u e b lo  y  le  p e r ­
m it ió  a p la s ta r  la  su b le v a c ió n  en  los c e n tro s  d ec is iv o s  d e l P aís. E l  7 de  
N o v ie m b rz , en  M a d rid , lo  q u e  a lg u n o s  l la m a n  e l m ila g r o  d e  M a d rid , 
só lo  fu é  p o s ib le  so b re  la  b a se 'd e  u n a  in te n sa  a g ita c ió n , q u é  p u s o  en  
ten s ió n  to d a s  la s  fu e r z a s  d e l h e ró ico  p u e b lo  m a d r ile ñ o , c u y e s  h o m ­
bres, m u je re s  y  n iñ o s , e s ta b a n  p le n a m e n te  c o n v e n c id o s  d e  la  necesidad  
d e  d a r  la  v id a  en  la  d e fen sa  d e  la c a p ita l  d e  la  R ep ú b lica .

C on ta n to  m á s  m o tiv o  en  esta  o ca s ió n , la  m á s  d i f íc i l  d e  n u e s tra  
g u e rra , h a y  q u e  lle g a r  h a s ta  e l r in c ó n  m á s  a p a r ta d o , h a s ta  la  co n ­
c ien c ia  m á s  a tr a s a d a  y  h a c e r la  v ib r a r  d e  e n tu s ia sm o  y  f e  en  n u e s tra  
lu c h a  y  en  n u e s tra  v ic to r ia . Y  en  esta , c o m o  en  ocosiones a n ie iio re s , 
e l p u eb lo  re sp o n d erá , está  re sp o n d ie n d o  y a , a p o r ta n d o  e l  in m e n so  
ven ero  d e  su  e n e rg ía  co n tra  ta  c u a l h a n  d e  es tre lla rse  los m á s  ra b io ­
sos a ta q u e s  d e  n u e s tro s  en em ig o s .

V is ita s  a  los fre n te s , s o l id a r id a d  con  los e v a cu a d o s , o fre c im ie n to  
d e  to d a s  tas^ fu e r z a s  o r g a n iz a d a s  d e  la  p r o v in c ia  a  la s  a u to r id a d e s  
m ilita re s  p a r a  c u a n to  sea  p re c iso  r e a liz a r  en  estos m o m e n to s :  fo r t i f i ­
caciones, etc., im p u ls a r  el r i tm o  en  la  re co g id a  d e  la  cosecha  y  con- 
H g u ir  a u m e n la r  la  su p e r fic ie  s e m b r a d a  en  la  p r o v in c ia .

E s ta s  so n , e n tre  o tra s, la s  re so lu c io n es  a d o p ta d a s  eti su ú l t im a  r e ­
u n ió n  p o r  e l F re n te  P o p u la r  q u e  d e  esta  m a n e r a  h a  c o n te s ta d o  a l  l la ­
m a m ie n to  d e l J e fe  d e l G obierno , co n d en an d o  r o íi in d a m e n te  la s  m a n i ­
o b ra s  tra id o ra s  d e  los co b a rd es  ca p itu la d o re s , a d h ir ié n d o s e  p le n a m e n ­
te a l  G ob ierno  d e  U n ió n  N a c io n a l y  a l  ú l t im o  d is tu r s o  d e  su  P res id en ­
te y  a f i r m a n d o  su  v o lu n ta d  d e  lu c h a r  h a s ta  e l f i n ,  con  u n  p r o g ra m a  
d e  tra b a jo  p o r  y  p a r a  la  g u e rra , q u e  h a  d e  se r  lle v a d o  a  la  p rá c tic a  
con  la  m á x im a  r a p id e z  y  q u e  debe  se r  reco g id o  p o r  to d o  e l p u eb lo  
m a n c h ig o , e sp e c ia lm en te  p o r  los C o m b é s  L o ca le s  d e l F re n te  P o p u la r , 
p o r  los C onsejos M u n ic ip a le s  g  d ir ig e n te s  d e  la s  o rg a n iza c io n e s  p a ra  
ser a p lic a d o  en  su  re sp ec tiva  lo c a lid a d  co n  to d a  ia  d ilig e n c ia  y  e n tu ­
s ia sm o  q u e  e x ig e  la  s itu a c ió n  a c lu a t d e  n u e s tra  lu c h a  p o r  la  in d e p e n ­
d en c ia  y  lá  l ib e r ta d  d e  n u e s tra  P a tr ia . ,

El Gobernador civil, camarada David Antona,
'  — '

contesta a tres preguntas de UNION
Al destacado militante de la C.N.T. 

y batallador por la causa de nuestra 
independencia, lo encontramos en 
su despacho'táii atareado, tan ocu­
pado en estudiar y resolver los vita­
les problemas de nuestra provincia, 
que, CQÍntra su voluntad—asi nos lo 
indica cordíairaente—no puede con­
testar a nuestras preguntas y nos 
pide se las hagamos por escrito. 
CumpIimc^B el encargo y he aqui la 
opinión que st)bre ellas, nos ha re­
mitido el camarada Antonia:
—•¿Qué opinién—mejor dicho—que 
alcance y consecuencias le merece 
el último discurso del Gobierno?

—«El Doctor Negrín ha liablado 
como solamente se puede hacer pre­
sidiendo un auténtico Gobierno Na­
cional. De su trascendencia habla­
rán, mejor que las opiniones, que de 
él se formen, los hechos. La moral 
de la retaguardia, una moral de 
triunfo, sale robustecida, al saberse 
que los qus rigen los destinos ¿le la 
Patria están dispuestos a vencer de

una manera integral, dentro de la 
República.»
—¿Qué opinión le merecen, los que 
después del sacriñeio y esfuerzo 
heróico realizado por el pueblo, se 
inclinan y esfuerzan por conducir­
nos a pactar con el enemigo?

—Solo pueden producirme lásti 
ma, por sujnsensatez. El pueblo es­
pañol ha sido llevado a una con 
tienda cruel y'sabe que de su desen­
lace depende, nada menos que la 
esclavitud o la  libertad,'no solo de 
los españoles sino de toda la Europa 
liberal y proletaria, y ahora como 
ayer y como mañana, están conde 
nados al fracasó los que al margen 
de esta, vibración de todo un pueblo 
hacia el triunfo sobre el fascismo 
que trata de oprimirle, intenten tor­
pedear esta victoria, y como jamás 
cuando un pueblo se dispuso a ven 
cer fui humillado, hemos de sentii 
hoy lástima por aquellos que por 
miopía perspectivlsta aun sueñan

—¿Cómo vé ei desarrollo de las 
tareas para la recogida de' la cose* 
cha y qué medidas le parecen opor­
tunas para acelerar esta batalla j  
preparar la sementera?

Al campesino le exige la hora que 
vive la Patria un esfuerzo de titán, 
pero'el manchego creo estar en le 
cierto ál afirmaV que habrá -de re* 
alisarlo. Mejor dicho, lo está teali- 
zapdo ya. La mentida más oportuna, 
la única que cabe en estos críticos 
Ínstenlos es éste; Que las palabras 
dejen paso a los hechos. La mejor 
propaganda que podemos hacer to­
dos en estos instantes es no pertur­
bar con ruidos el afanoso trabajar 
del obrero del agro. Y en silencio, 
uosotrós, trabajar intensamente en 
la retaguardia para afrontar los pro­
blemas que 8 diario se nos planteen. 
Kechos, mejor que palabras. Así es 
como, estimo que habrá de ganaras 
las batallas de la siega. de la semen­
tera y la decisiva contra los iuvaso-

con pactos y con componendas. {res de nuestra España.

Parte
Estes

e Guerra As3mb’ea del Partido en C. Resl
En el Alto Pirineo nuestra linea 

ha sido rectiíicada a vanguardia con 
la ocupación de los picos de Ven­
to! eo y Las Malillas ál norte de Cam­
bridge.
Levante N

Después de encarnizado combate, 
las fuerzas invasoras, luerteniente 
apoyadas por su aviación, consiguie­
ron ocupar, en la zona de Rlbosal- 
bes. las posiciones de Urioia y vérti­
ce Venderán, conteniendo las tro­
pas españolas los intentos de inill- 
tración hacia Peña Aragonesa.

En ei sector de Puebla de Valver- 
<!e, las fuerzas leales conquistaron 
•bnlluntemente la cota l,w4 de la 
Muela.
Extremadura:

En ta madrugada de hoy el enemi 
gü atacó intensamente, durante más 
de tres horas, nuestras posiciones de 
Loma Intermedio y Puerto de Cas- 
tuera, del sector de Los Blázquez, 
siendo totalmetue rechazados des­
pués de suTrir-niuchas bajas.

En los demas frentes, sm noticias 
de Ínteres.

'í.-

El Frenle Popular Nacional 
va a emprender una intensa 

campaña de mítines
,B.\RCELONA; 28,—El Comité Na- 

cional del Frente Popular ha publi­
cado un documento ex|)resaiido su 
adhesión al discurso del doctor Ne- 
grih y al Gobierno de la República, 
intensificando la lucha por la inde­
pendencia de España.

Se acordó organizar grandssáctos 
de propaganda en Barcelona, Ma- 
druf y Valencia .para difundir los 
pensamientos del jefe del Gobierno.

Solicitó el concurso de los Comités 
de los Frentes regionales y locales de 
hsnaña para hacer esta labor y espe­
ra de ellos él más decidido concurso 
para que el Frenle Popular sea él 
tnás lirme baluarts contra si fas- 
cuma ,

Nuestra acción debe ir unida 
a los socialistas, siempre y en 
todos los terrenos

V

El Comité Central recuerda a todo? los comunistas que 
el eje de nuestra política son las relaciones con el Partido 
Socialista. No obstante algunos progresos logrados en el 
trabajo común de socialistas y comunistas, el grado cté uni 
dad alcanzado no es salifaciorio, teniendo en cuenta los 
graves problemas a resolver y la gran fuerza política que 
los dos Partidos representamos. El Comité Central exige a 
todas las organizaciones del Partido revisen inmediatamente 
el estado de la unidad con las Organizaciones socialistas, y 
que hagan cuanto sea menester para obtener una mejora 
radical en la colaboración diaria con todo el Partido Socia 
lista, con todos los socialistas, cualquiera q u e  sea su 
tendencia. (D« U fMolución d«l pleno da) Comité Central)

Extraemos sIg u D o s párrafos 4el 
documentado informe que ^nuestro 

. Secretario General hizo en la Asam- 
liiea de nuestio Partido del día M  
de Junio.

«La situación y  las tareas áe-todo 
el pueblo en estas horas dificilerde^ 
nuestra lucha en que se necesita po* 
ner en tensión toda la energía y ca­
pacidad creadora que vive en nues­
tro pueblo, scin dotar al Ejército 
de los elementos de guerra que ne­
cesitan nuestros combatientes, para 
que con su heroísmo conquisten lo 
que el invasor, a fuerza de una llu­
via constante de metralla, nos ha 
arrebatado, sometiendo a l terror 

brutal del fascismo ítalo-alemán, parte de nuestra tierra;
La ofensiva desencadenada por el enemigo en el Frente del Este, coa 

gran cantidad de material que Italia y Alemania han puesto en juego 
para infligir tin golpe fuerte en la resistencia que nuestro pueblo opone a, 
los invasores, ha agravado este situación como se señalaba en el Pleno 
de nuestro C. C. y ahora se pone de maniñesto con toda iá fuerza de la 
realidad; Que la pérdida de Castellón es importante, nadie lo duda. Pera 
a esto ha de responder nuestro pueblo aumentando su esfuerzo y sacri- 
üeio y superándose en la resistencia que nuestros combatientes hacen ea 
el Frente del Este siguiendo el ejemplo del heróico Ejér­
cito y pueblo de Maorid el 7 de Noviembre. Esta es la posición del Go­
bierno de Unión Nacional, presidido por el camarada Negiin^ que inter­
preta la voluntad y el sentimiento de todo nuestro pueblo de continuar 
la lucha contra los invasores hasta librar a nueslrá Patria de los que quie­
ren convertirla en una colonia, saqueando sus riquezas, y preparándose 
para nuevas agresiones a los países democráticos, convirliendo nuestra 
Patria en campo de operaciones para la política de rapiña que simboli­
zan los países totalitarios. Movilización general de lodo el pueblo. Ritmo 
veloz en fábricas, campos y minas. Afán de superación y pulso de comba­
te en todas las actividades^ Nuestro Partido junto al Gobierno de todos 
los españoles, presidido por el.camarada Negrín y estrechamente unido 
a todos los antifascistas, tírme en la resistencia, para crear las con­
diciones de la victoria, sin otro compromiso que el de aplastar a los in­
vasores. que es la voluntad inquebrantable de todo nuestro pueblo, de­
mostrado en los veintitrés meses de lucha.»

Después de discutido el informe, con acertadas intervenciones de va­
rios camaradas de la base; anas documentadas palabras del camarada 
Mateu, enviado por el Comité Central y hecho el breve resumen del ca­
marada C, G. se aclamó entusiásticamente al Gobierno y patentizó en 
medio del mayor entusiasmo, la Arme voluntad de seguir combatiend* 
junto al Gobierno presidíido por Negrtii, hasta ia victoria deflaitiviu

Ayuntamiento de Madrid
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V '  ^

ierar la recogida de Ja cosecha!
La recogida de lá cosecha, ha sido y es uno de ios problemas del mo-l I  R a a I  a I

mento. qnem a^ preocupan a todas las auioridades de nuestra Provincia Í 3  p r O V I l l C i a  Q ©  \ » I U a a U  l % e a l |  & í  Í & U O  0 6 1  
y con ei fin de* asegurar la recog <ia de !a misma, ademas de otraS medí-j « b b ■ J  1, i  lk.1 ^
dastom adasparaesteefecto, por acuerdo del Preiite Popular Provincial V  O O  S U  “ r 6 S l C l 6 n t ©  l / O C t O f  N 6 Q r i n
V Gobernador Civil, han salido a recorrer la Provincia, Comisiones en re . /  . . ■ ^

para
Bolviendo o poniendo en conorimb-nto de los organismos competentes 
para su resolución aquellos probíemas; y  dificu<Uades que pudteian existii.

Edas Comisiones en su recorrido, luo podido comprobar, que en la 
mavoria de los pueblos tanto las autoridádes como trabajadores del cam­
po y de la ciudad,'han comprendido la importancia y la necesidad que’
«tiste, de que no quéde una sola espiga sin recoger, y aún careciendo de 
pan varios días, entr otros pueblos Miguelturra, Memhriila y Valdepeñas 
ele., han salido al campo hombres, mujeres y niños, supliendo la falta de 
pan con yuUintad y sacrificio.-se^ndo la cebada y recogiendo las legumi- 
-cosas, ganando con su trabajo eñ el campo una de las má's grandes bata-
ilac que se Ies pueden ganar al enemigo.

No podemos por menos que destacar la inmensa ayuda que en la re­
colección han prestado las mujeres en nuestra Provincia. Ellas han com­
prendido la uécesidad de ocupar en la recolección los puestos, que sus 

/compañeros, hijos y. herma^nos dejaron vacantes, cuando marcharon a 
* cumplir con la niisión-que el Gobierno les confió en los frentes,'y llenas 

de entusiasmo y ardor combativo han marcliado al campó y han recogi- 
•do la cüfieclia. para,asegurarles el pan a sus combatientes en el frente y 
a sus hijos en la retaguardia. Ha habido pueblos como Fuente del Fresno, 
que desde el principio fueron utilizadas más de trescientas compañeras, 
enBaimiel han pasado de mil y de dos itid en Valdepeñas, y en algunos 
pueblecitos pequefuTs como Alcubilla entre otros han sido movilizadas 
para estos trabajos la totalidad de las mujeres. '

También los militares, correspondientes a Jos últimos reemplazos 
movilizados para fortificaciones, asi como los pertenecientes si guerpo de 
Aviación y Transporte, han prestado su apoyo uniendo su esfuerzo a los 

 ̂del pueblo, en esta tarea que a todos nos iríieresa por igual..
Pero DO podemos olvidar que estamos en el principio, y que nos que­

da mucho trabajo que-realizar, quedg por segar el trigo y a la leiiuind- 
ción de la sii ga es uecesario realizar la sementera. La ayuda'recibida por 
los militares hasta ahora, no podremos'contar con tlla^para lo sucesivo, 
pues estos han de incorporarse a los gervicios del frente y ni puede que 
dar una espiga sin recog -r, pi un.palmo de tierra sin sembrar; nuestros 
toldados én el frente, redoblan uii dia y otro sus esfuerzos, pairi conse

Presidente del
stros.
»

Las madres, hermanas y familia- 
,res de los heroicos cpinbatienles cal­
dos en la tiUinica lucha que el pue­
blo español sostiene por la indepen­
dencia de In Patria, felicitamos al 
Jefe del Gabieredi, Doctor Negrin, 
por su magnifico discurso que ex 
presa la voluntad de todo el pueblo 
español de resistir y luchar, sin va­
cilaciones, con bravura y coraje 
inúsitail^us hasta lograr la vicloria.

Suscribimos integras las palabras 
pronunciadas por el Jefe de nuestro 
Gohierno-de Unión Nacional. Y es- 
4ánios seguras, como antifascistas y 
como españolas, que la generosa

guir aniquilar a ún enemigo que quiere robarnos nuestra independencia. de materiales, falla de h
como, españoles, nuestra dignidad como hoinbrcs, y nuestros intereses 

■ como trabajadores, ;no lo conseguirán! pero para ello es necesario, que 
ti esfuerzo de nuestros cohibatienlts en el frente, se una el dé ancianos, 
el de los niños y el de las mujeres en la retaguardia. Ellos con el fusil en 
la mano; nosotros en el taller, en la fábiica. en el campo, primero con ia 
hoz, después con el arado, leiiohlemos nuestro esfuerzo, iinpongámosnos 
tantos sacrificios como sean necesarios, píu-o siempre firme en ia lucha, 
hasta conseguir de aplastar nuestros e>iemig,.:s y vengar la saqgre derra­
mada por nuestros hermanos caido*.

Con- sangre derramada por nuiestros va­
lientes soldados, que constanteincn- 
te-nega los campos de batalla, no 
será estéril y no quedarán sin ven 
ganza los victimas cometidas por el 
fascismO) pues tenemos fe absoluta 
en el triunfo de nuestro pueblo.

Como familiares de héroes que no 
han dudado én ofr^eudar su vida 
por la'independencia-de España y 
con toda la fuerza que nos dá el ser. 
madres que hemos sacrificado mies- 
tros seres más queridos, la carne de 
nuestra carne y la sangre de nuestra 
sangre; exigimos la continuación de 
la guerra con más brío y ardor has­
ta el total aplastamiento del fas­
cismo.

.4-

R e f u g io s
L a: constrncción de refugios es 

una necesidad inaplazable y ningún 
español que sea amaute de su vida, 
del hogar y lie la patria puede elu 
dii la responsabilidad <le no haber 
aportado de una u otra forma su 
esfuerzo para conseguir la realiza­
ción de refugios, en número tal, que 
asegure la tranquilidad en el trabajo 
y las vidas de lodos íos ciudadanos.

Desechemos con valentía la idea

Los trabajadores 
de! campo, 
en su puesto'de 
combate

rrnmientas v condiciones del sub 
suelo de Ciudird Real. Sí'no se pue 
den construir refugios, hagamos 
aunque solo sean zanjas en zigzag, 
en aquellos sitios que nq permitan 
otra cosa, pues este sistema está pro 
hado hasta la saciedad, ahorra-vi­
das en número considerable.

Aunque creefiios que haciendo un 
estudio a fondo del subsuelo de Ciu 
dad Real y su provincia, no será di­
fícil encmiÍFar determinadas zonas, 
en cada localidad; que por su pro 
I)io desnivel y por otras razones que 
Ips técnicos pueden examitiar, per- 
mitaif ia construcción de sólidos Re­
fugios n*ara un buen número de ciu­
dadanos.

Además existen en c f  centro de 
nuestra Capital infinidad de solares, 
donde podiian ser construidas estas 
zanjas en plazo relativamente corto, 
si para, ello una vvez más, ponemos

en tensión nueslros-esfuerzos hacien 
donos acreedores a la coniiánza que 
nuestro Gobierno tiene depositada 
en todos los españoles.

Y lo mismo decimos por lo que 
afecta a la provincia, ya que salvo 
raras y loables exerpciqnés casi la 
totalidad de los pueblos están sin 
refugios y por tanto como la Capital, 
9 merced de que la aviación fascista 
ametralle a nuestras mujeres y ni 
ños. .

Es necesario  pues grabar en 
nuestra mente la necesidad de cons 
truir refugios y que el esfuerzo uná 
nime de todo el pueblo haga nna 
te ilidad lo que hasta’el día de ho\ 
sólo fúe un deseo de todos los an­
tifascistas.
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Que la sangre de nuestros glorio­
sos muertos caiga sobre los que ía- 
(iigfios de Humarse españoles pien­
san, siquiera, en compromisos con 
el.enemigo o en capitulaciones. Que 
se termine para siempre con los co­
bardes y vacilantes que no tienen 
seguridad en la victoria, que dudan 
de la capacidad combativa de nues­
tro magnífico Ejército.

lYiva el Gobierno de Unión Na- 
cionall

;Viva ia República democrática!
Ciudad Real, 23 de Junio de 1938. 

Por las madres, cotnpañeras'.y otros 
familiares de los -caldos en cam-' 
paña defendiendo la independen­
cia de España.

Teófila Salamanca, Angeles Agulló, 
Lola Adáinez, Benita Laguna, Nie­
ves Fernández, Carmen Clemente, 
Gregoria Castilla, Carmen González, 
Carmen Montero, Mercedes Hernán­
dez, Estefána Fernández, Juliana 
Amores, Jû kta Solis, Juliana Garcia, 
.\dolJioa López d,e Oruzco, Rosario 
Ortiz, -Francisca Pardeiro, Angeles 
López Peláez, Rosa lia Fernández y 

Erena Tortajada.

\

C otí la  recogida  d e  la  cosecha  h a  
l legado  el m o m e n to  de  que  lodos 
lo s  a u lif ta c is ta s  pongumo.s a p ru t ba 

' to d a s  n u e s tra s  e iie ig ías  tiara  deme<- 
t ra r ie s  una  vi*z m ás a  los invaáores 
y a !  t r a id o r  F ra n co , q u e  el pueblo  

' V s p a ñ o lsa b e  po r  qtié liicba y jior 
- ’ue lo sabe, está (ii''jmesto. a  p o ner  
** - p rác t ic a  c u a n to s  s a c r i ík io s  sean

Hftor.ios an tes  q u e  el Í4ivasor dé 
Silo m ás  hac ia  adehuitCi

También se hán. adherido al Go­
bierno presidido por el Ductor N«- 
grin, manifestamlo su repulsa a los 
capituladoresuel Frente Popular de 
Tomeiloso; la Agrupación de Muje­
res Libres-y ia Agrupación de. Mu­
jeres Antifascistas y Unión de Mu- 
machas de Ciudad Real, y numero­
sas entidades antifascistas de la pro­
vincia que iremos reséña^odo eu nú- 
aieroa sucesivos.

. en 
lien

íf los traidores el ejemplo'de 
un'fuiL* sufrido ya uno de
, l baldeos que la aviación Iia-

A loiL ^ 0  viene realiz.fnilp coliar- to-Alema. , , , poblaciones inde-
ná dé/Pino, ha sufrido 

uno d¿ estos ‘ atenladus.
.V.. fiesta hov este peque-

fio ^p .S faT 'c  Ti.ninar Fnu,<So V «
sus u!u,(lo.s? ¡

publícanos.
ü  i...: 1 1 vistad que nos. Estos lazos de an x-.,io « a-iríius 

unen a todos ha eini»c 
fruto. •

Ya no queda un gram 
por recoger. ¿Por ,qué? , 
campesinos se han esfoi 
cincuenta por ciento más 
años anteriores, porque los i 
de Diógenes han ayudado a

que (n 
mineras 
'es pues 

v r a s  V
viidode su jornada icgál deocbo  lu 

eslan.dispuc'slos a-seguir ay«di 
hasta que se recoja el úfiimci gr. ^

Seguridad en el triunfo
. ¿H briais de consentir qne los que hoy se sienten amos y seño'rej?, y 
consideran hipotecado en su provecho-nuesUo tei ruño, nos dividan en 
zonas de influejicia y sean los beneficiarios dé ia l a b o r  acumulada de 
nuestros pulres yyh*l trabajo qne-realicen nuestros hijos?.“

¿No veis (jue .nada les importará, si preciso fuera, contentar a o t r o s  
con parle de la* presa, desmembrarnos y convertirnos en país de capitula­
ciones o territorio de mandatos?

¿No teuieis que a metliila que se-prolopga esta cruenta guerra aumen 
le ei riesgo de que el apetito de t o ü o encuentre tenipurul desfogue en 
nuestra ilesveiilurada España?.

Si. Esos son los términos reales del problema. Somos las víctimas de 
bt-ambición desmedida de unos y de la mediocridad adocenada y pusi- 
luniinidad dc otro .

Para §akar n F>paña del dominio de aquéllos y de’la.posible expolia­
ción por éstos, ludíam os y venceremos.

La seguridad del Iriuníb nos la ,dá el propósito inquebrantable de ob­
tenerlo. Nuestra gente cede ante lo i-iiconiénible, aguardando el desquite; 
pero no se doblega ni dei-lara vencida. !

•A'í pasó en Madrid. Así ha pas.idu en Cataluña. Asi prvsa en Levante 
y Exlieihad,urH. Vendrá el desquite y éoy él la'vicloria, en bien de todos.

.(D E L  EJEM PLAR DISCURSO DEL JE F E  DEL GODIKÚNO, DOCTOR NEGRIN)

de trigo, porque las mujeres v los 
niños de corta edatl han ido delrais 
de lós equipos de segadí>res, reco­
giendo las espigas que antes queda­
ban para las abejas del señorito, y 
qué hoy serán para los animales 
que huu de abastecer de carnes a

_ »
nuestro gran Ejército Popular; asi 
es como contestan a los invasores, 
los ptiéblos (jiiequieren ser libres, y 
no esclavos <le Franco y sus amos 
de Roma y Berlín.

Pedro Ferrefí. 
Solana del Pino,-15 5-1938.

A lo s  c ji la ts o r a d o r e s  
d e « U k l á N »

Son muchas las cartas que reci­
bimos preguntando por qué no se 
publica lai o cual articulo que se 
nos ha euviado. En algunas hasta 
se desprende un poco de indigna­
ción porque su autor no ha visto 
publicadas en UNION las cuartillas 
que él escribió con tanto enlu 
siasmo.

Recordamos a todos para evitar 
confusionismos y porque no nos es 
posible mantener correspondencia 
con los colaboradores, estas tres 
cosas:

1. * La dirección del periódico es 
la que determina lo que se debe pu­
blicar en cada nú'mero, de acuerdo 
con la orientación que marca la di 
rección del Partido y las restric­
ciones que le aconseja la situación.

2. ® Los artículos deben ser cor­
tos, a ser posible que no pasetí de 
una cuartilla escrita a máquina, o 
dos-a mano; pues el reducido tama­
ño del-periódico y los-múltiples 
asuntos que hemos.de tratar, asi lo 
•exigen.
» *  ̂ c

3. * Loá escritos qug no se ajus­
ten a la norma que «UNIÓN» se mar­
có en su primer número: ROBUS­
TECER POR ENCIMA DE TODO 
LA UNIDAD ANTIFASCISTA, no 
serán publicados.

El Director.

A) final del.grandíosp acto de ad­
hesión al Gobierno celebrado el pa­
sado domingo, eu el teatro Cervan­
tes, organizado por el Comisariado 
y que constituyó un auténtico acto 
Je confraternidad entre el Ejército 
y la retaguardia, y de atirmacióu 
antifascista, en el cual se subrayó 
con toda fuerza la decisión de lu­
char sin descanso hasta atrojar de 
España a los invasores; sin Juás pac­
to ni componenda que nuestra vic­
toria definitiva, se cursaron vibran­
tes y respetuosos telegramas at Jefe 
del Ejército de Extremadura y al 
Exemo. Sr. Presidente de) Gobierno 
Doctor Negrin, patentizándoles la 
voluntad de todo,el pueblo español 
<le cumplir fielmente su consigna de 
RESISTIR, sin vacilaciones ni clan- 
Jicacidoes.

Como la Delegación Provincial de 
Reforma Agraria de Almería, cuenta 
ron algunas yuntas de ganado va­
cuno, que pone a disposición de 
esta Delegación, por la presente se 
le hace saber a todas las Entidades 
.\gricolas tuteladas en esta Provin­
cial por el Instituto de Reforma 
.Agraria, a fin de que envíen, lo an­
es posible, a esta Delegación de 
Ciudad Real, relación de las yuntas 
que cada una necesita.

También se avisa a las Organiza* 
ciones que llevan tierras nacionali­
zadas que habiendo llegado una re­
mesa de cordelas, suficiente para^ 
atender a las necesidades de las Or­
ganizaciones Campesinas, tuteladas 
por el Instituto de Reforma Agraria; 
se les hace saber, pueden pasar por 
esta Deiogación para recoger los pe­
didos que tehg.in hechos.

Ciudad Real, 27 de Junio de 193S.
El Delegado Provincial 

Dionisio Hidalgo

Ayuntamiento de Madrid




